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RESUMO 

 

O morcego hematófago Desmodus rotundus é o principal transmissor da raiva dos herbívoros 

domésticos, que causa enormes prejuízos econômicos na pecuária da América Latina. A partir 

da análise e combinação de determinantes que que contribuem para a exposição e a difusão do 

vírus da raiva (Variante 3) entre morcegos, foi possível estimar qualitativamente a 

vulnerabilidade à circulação do vírus rábico entre abrigos de D. rotundus no Município de São 

Pedro. A maioria dos abrigos mostrou-se pouco vulneráveis à circulação do vírus rábico, devido 

principalmente a ausência do vírus no Município e ao baixo número de D. rotundus  habitando 

a maioria dos abrigos. O modelo apresentado possui baixo custo, podendo ser feito em 

softwares gratuitos de Sistemas de Informação Geográfica (SIG) ou utilizando somente um 

aparelho receptor GPS, permitindo otimizar o monitoramento e intervenções de controle da 

raiva dos herbívoros, com economia de tempo e recursos.  
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MODEL OF VULNERABILITY TO THE CIRCULATION OF RABIC VIRUS 

BETWEEN VAMPIRE BATS SHELTERS IN MUNICIPALITY OF SÃO PEDRO-SP 

 

ABSTRACT 

 

The vampire bat Desmodus rotundus is the main transmitter of domestic herbivorous rabies, 

which causes enormous economic losses in the livestock of Latin America. From the analysis 

and combination of determinants that contribute to the exposure and diffusion of rabies virus 

(Variant 3) among bats, it was possible to qualitatively estimate the vulnerability to the 

circulation of rabies virus among shelters of D. rotundus in the Municipality of São Pedro. Most 

of the shelters showed little vulnerability to the circulation of the rabies virus, mainly due to the 

absence of the virus in the Municipality and the low number of D. rotundus inhabiting most of 

the shelters. The presented model has a low cost, being able to be done in free software of 

Geographic Information Systems (GIS) or using only a receiver GPS device, allowing to 

optimize the monitoring and interventions of control of the herbivorous rabies, saving time and 

resources. 
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El murciélago hematófago Desmodus rotundus es el principal transmisor de la rabia de los 

herbívoros domésticos, que causa enormes pérdidas económicas en la ganadería de América 

Latina. A partir del análisis y combinación de determinantes que contribuyen a la exposición y 

la difusión del virus de la rabia (Variante 3) entre murciélagos, fue posible estimar 

cualitativamente la vulnerabilidad a la circulación del virus rábico entre abrigos de D. rotundus 

en el Municipio de San Pedro. La mayoría de los abrigos se mostraron poco vulnerables a la 

circulación del virus rábico, debido principalmente a la ausencia del virus en el Municipio y al 

bajo número de D. rotundus habitando la mayoría de los abrigos. El modelo presentado tiene 

bajo costo, pudiendo ser hecho en softwares gratuitos de Sistemas de Información Geográfica 

(SIG) o utilizando solamente un aparato receptor GPS, permitiendo optimizar el monitoreo e 

intervenciones de control de la rabia de los herbívoros, con ahorro de tiempo y recursos. 

 

Palabras clave: Desmodus rotundus, rabia, SIG 

 

INTRODUÇÃO 

 

A raiva é uma doença infecciosa aguda e progressiva do sistema nervoso central, causada 

por vírus do gênero Lyssavírus, da família Rhabdoviridae, que acomete um grande número de 

mamíferos. O vírus está presente na saliva de animais raivosos e, consequentemente, a 

transmissão ocorre, em geral, pela mordedura (1,2). 

Na natureza, o vírus da raiva é mantido por ciclos ocasionalmente interrelacionados, 

denominados ciclos urbano e silvestre, aéreo e rural. Ciclo urbano refere-se à raiva em cães e 

gatos domésticos; ciclo aéreo refere-se à raiva em morcegos (sendo os demais ciclos 

denominados ciclos terrestres). Ciclo rural refere-se à raiva dos herbívoros, que envolve 

principalmente bovinos e equinos e na qual o principal vetor é o morcego hematófago. O termo 

silvestre refere-se à raiva associada a espécies silvestres, sendo por vezes utilizado englobando 

o ciclo aéreo (3). 

A raiva dos herbívoros domésticos é responsável por enormes prejuízos econômicos 

diretos na pecuária. Aproximadamente, 30 mil animais, entre herbívoros e suínos, foram a óbito 

entre 2000 e 2012 no Brasil, sendo 10.584 só na região Sudeste, com média de 814 óbitos 

confirmados para raiva anualmente (4). 

O morcego hematófago Desmodus rotundus é a espécie mais comum e abundante de 

morcego hematófago. Em função de seu hábito alimentar e de sua importância econômica 

devido à transmissão da raiva, é uma das espécies mais bem conhecidas e estudadas do mundo 

ocorrendo desde o norte do México até o norte da Argentina (5,6,7). 

A espécie abriga-se em ocos de arvores, cavernas, bueiros, minas abandonadas e 

construções civis, em colônias que variam de 10 a mais de 300 indivíduos (8-11). 

Trajano (12) estudando os movimentos de morcegos nas cavernas do Alto Vale do 

Ribeira, sul do Estado de São Paulo, verificou que D. rotundus utiliza múltiplos abrigos, em 

geral situados em uma área relativamente pequena, com 2 a 3 km de raio, deslocando-se 

preferencialmente ao longo de vales.  

A recomendação da Instrução Normativa (IN) MAPA no 5/2002 que estabelece para a 

condução de medidas sanitárias (como o controle de morcegos hematófagos) em área de foco 

de raiva em herbívoros, a fixação de uma distância de 12 km a partir do foco para atuação, seja 

com base no modelo de círculos concêntricos ou de bloqueio linear (13). 

Os morcegos hematófagos deslocam-se preferencialmente ao longo de vales (14), sendo 

que os machos movimentam-se mais que as fêmeas, Apesar disso, fêmeas podem voar 

distancias extras na noite para abrigar-se com outras fêmeas especificas para facilitar a 

distribuição de alimento. As fêmeas passam em média, mais tempo fora do abrigo durante a 

noite que os machos (15) e visitam uma média de dois abrigos por noite. A distribuição sexual 
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nos refúgios de D. rotundus é composta por um grupo principal, chamado maternidade, em que 

fêmeas e filhotes são protegidos por um macho dominante alfa. Os indivíduos isolados e muito 

pequenos são machos solteiros, inferiores na hierarquia (16,17). Os morcegos hematófagos 

podem utilizar-se durante a noite de abrigos temporários, chamados digestórios, onde pousam 

para descansar e eliminar o excesso de peso através de excrementos. 

Nas colônias de D. rotumdus que são formadas em modelo de harém (um macho para 

várias fêmeas), as fêmeas comportam-se em regime de solidariedade: se dentre elas algumas 

não conseguem se alimentar na noite, estas que não conseguiram saciar a fome lambem o 

abdômen e os lábios das fêmeas que conseguiram se alimentar, para que esta última regurgite 

alimento na boca daquela. Isto porque as fêmeas são fiéis ao grupo e não ao macho, e se não 

forem solidárias, colaborando com as companheiras que não conseguiram se alimentar, são 

enxotadas do grupo. Também, se a comunidade torna-se escassa em alimento elas migram para 

outros grupos. Os machos possuem comportamentos mais individualizados na colônia e 

dificilmente compartilham dos comportamentos grupais. Já as fêmeas por serem mais gregárias 

podem ser mais fiéis aos abrigos (15,18). 

Vulnerabilidade é um conjunto de fatores relacionados à capacidade de ingresso do 

transmissor numa área e à circulação viral. No caso da raiva, tais fatores possibilitam a difusão 

da doença para novas áreas e servem de facilitadores para que este processo ocorra, tais como 

características ambientais que favoreçam a presença de abrigos e morcegos D. rotundus na 

região, casos de raiva em herbívoros ou D. rotundus no município e/ou em municípios vizinhos, 

e casos de raiva em outros quirópteros e em outros mamíferos (variante 3) (13).  

Quanto à mensuração dos riscos, a avaliação de risco pode ser classificada de duas 

formas: qualitativa e quantitativa. No primeiro tipo de avaliação de risco, o resultado da 

avaliação das consequências é expresso em escalas descritivas, utilizando termos como "alto", 

"médio" ou "baixo". Já na avaliação de risco quantitativa, a probabilidade é expressa em valores 

numéricos, que oferece uma noção mais precisa da ocorrência de um evento adverso (19-22). 

Embora ambas as avaliações de risco sejam válidas, normalmente realiza-se primeiro uma 

avaliação de risco qualitativa (23). Esta é considerada como de execução mais simples e rápida, 

quando comparada com a avaliação de risco quantitativa. Nesse tipo de avaliação, não há a 

quantificação numérica de probabilidade das variáveis, sendo utilizadas escalas descritivas para 

avaliar a probabilidade da ocorrência de cada evento. Normalmente, essa avaliação qualitativa 

é utilizada como avaliação inicial para identificar situações que demandem um estudo mais 

profundo, em casos que o risco em questão não justifica o tempo e esforço requerido por uma 

análise mais detalhada ou, ainda, quando não há informações suficientes para quantificar os 

parâmetros das variáveis do modelo quanto à introdução ou ocorrência do perigo da análise 

(22). No Brasil, a maioria das avaliações de risco na área de saúde animal realizadas até o 

momento é qualitativa justamente pela falta de informações para quantificar alguns parâmetros 

dos estudos (24,25,26). Uma importante técnica de análises de risco qualitativa é a técnica de 

matrizes de risco, amplamente difundida junto aos serviços veterinários oficiais e preconizada 

pela OIE (22,27). 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma metodologia qualitativa de 

avaliação de vulnerabilidade à circulação do vírus rábico (variante 3) entre abrigos de morcegos 

hematófagos D. rotundus, no Município de São Pedro – SP, utilizando a técnica de matrizes de 

risco.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Local de estudo. 
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O presente estudo foi realizado na área do Município de São Pedro – SP, região serrana 

localizada na Cuesta Basáltica do Estado de São Paulo, entre as coordenadas 47º45´00” e 

48º06´00” de longitude Oeste e 22º 24´36” e 22º42´00” de latitude Sul, com uma área 

609,091 km². Apresenta altitudes que variam entre as cotas 500 e 900 metros. 

A zona rural é composta nas encostas dos vales por floresta nativa, e nos vales e regiões 

mais planas pela pecuária e cultura de cana-de-açúcar, eucalipto, laranja e pequenas culturas de 

subsistência. 

O local oferece boas condições para a formação de abrigos de D. rotundus, tais como 

construções sem ocupação humana, grutas, viadutos, túneis e temperatura favoráveis, assim 

como água e alimento em abundância (28). 

 

Coleta de dados 

 

Durante o ano de 2002 foram realizadas buscas por abrigos de morcegos hematófagos em 

refúgios naturais e artificiais no Município de São Pedro – SP. Quando localizados, os abrigos 

foram georreferenciados utilizando um receptor GPS modelo Garmim etrex, registrado o 

número morcegos que ali habitavam e sua utilização (maternidade, digestório ou abrigos de 

machos solteiros). Os dados foram entregues a Coordenadoria de Defesa Agropecuária (CDA), 

que encaminhou uma equipe para realização de controle populacional de D. rotundus e enviou 

amostras destes morcegos para o Instituto Pasteur – SP, para exames quanto a presença do vírus 

rábico (imunofluorescência direta e prova biológica). 

 

Metodologia  

 

A confecção de um modelo de vulnerabilidade de circulação do vírus rábico entre abrigos 

de morcegos hematófagos considerou a vulnerabilidade de contato entre D. rotundus de 

diferentes abrigos e a presença do vírus rábico na região. 

Utilizando-se o software ArcGIS 10.1 e dados coletados a partir do georeferenciamento 

dos abrigos, foi possível construir um mapa de abrigos de D. rotundus no Munícipio de São 

Pedro mostrado na Figura 1. 

Para a determinação da vulnerabilidade de contato entre D. rotundus de diferentes abrigos 

foram verificados a população de morcegos existentes nestes abrigos e a distância entre estes. 

A partir destes dados, atribuiu-se qualitativamente a vulnerabilidade de contato entre D. 

rotundus de diferentes abrigos quanto a esses determinantes (distância entre abrigos e 

população de D. rotundus) isoladamente (Tabelas 1 e 2), que foram posteriormente combinados 

por meio de uma matriz combinatória relacionada a vulnerabilidade de contato entre D. 

rotundus de diferentes abrigos (Tabela 3), conforme mostrado a seguir. 

Em relação à pesquisa da presença do vírus rábico na região, foram considerados os casos 

de raiva em herbívoros, morcegos hematófagos e não-hematófagos, e em outros mamíferos 

(variante 3) no município e/ou em municípios vizinhos, sendo considerada área de ocorrência 

de raiva aquela onde a doença tenha sido confirmada durante os dois anos precedentes (13). 

Para tal, utilizou-se dos resultados dos exames de 12 D. rotundus e quatro morcegos não 

hematófagos capturados nos abrigos pela equipe da CDA e enviados ao Instituto Pasteur para 

realização de exames de imunofluorescência direta (pesquisa do antígeno rábico) e prova 

biológica, além de pesquisa por casos de raiva em mamíferos ocorridos no Município em estudo 

ou em Municípios vizinhos. A ponderação desses dados resultou na atribuição de 

Vulnerabilidade à presença do vírus rábico nos abrigos. 
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Tabela 1. Vulnerabilidade de contato entre D. rotundus de diferentes abrigos em relação a 

distância entre abrigos.  
Distância entre abrigos Vulnerabilidade 

Acima de 12 km Muito baixa 

De 9,1 a 12 km Baixa 

De 6,1 a 9 km Média 

De 3,1 a 6 km Alta  

De 0 a 3 km Muito alta 

 

Tabela 2. Vulnerabilidade de contato entre D. rotundus em relação a população presente nos 

abrigos.  
População de D. rotundus nos 

abrigos 

Vulnerabilidade 

1 morcego Muito baixa 
Entre 2– 10 morcegos Baixa 

Entre 11 – 49 morcegos Média 

Entre 50 – 99 morcegos Alta 

Acima de 100 morcegos Muito alta 

 

Tabela 3. Matriz de estimativa de vulnerabilidade de contato entre D. rotundus de diferentes 

abrigos, considerando a população existente em cada abrigo e a distância entre eles. 
Vulnerabilidade de contato entre D. rotundus relacionada a população de D.rotundus encontrada nos 

abrigos 

 Muito baixa Baixa Média Alta  Muito alta 

Vulnerabilidade de 

contato entre D. 

rotundus 

relacionada a 

distância entre 

abrigos 

Muito baixa Muito baixa Baixa Baixa Média Média 

Baixa Baixa Baixa Média Média Média 

Média Baixa Média Média Alta Alta 

Alta  Média Média Alta Alta Muito alta 

Muito alta Média Média Alta Muito alta Muito alta 

 

A combinação dos resultados obtidos na atribuição de Vulnerabilidade à presença do 

vírus rábico nos abrigos foi relacionada com os resultados de Vulnerabilidade de contato entre 

D. rotundus de diferentes abrigos, conforme a Matriz de Vulnerabilidade à circulação do vírus 

rábico entre abrigos de D. rotundus mostrada na tabela 4, resultando na Avaliação da 

Vulnerabilidade de circulação do vírus rábico entre abrigos de D. rotundus no Munícipio de 

São Pedro.  

 

Tabela 4. Matriz de avaliação de vulnerabilidade à circulação do vírus rábico entre abrigos de 

D. rotundus no Munícipio de São Pedro. 
Vulnerabilidade de contato entre D. rotundus de diferentes abrigos 

 Muito baixa Baixa Média Alta  Muito alta 

Vulnerabilidade à 

presença do vírus 

rábico nos abrigos 

de D. rotundus 

Muito baixa Muito baixa Baixa Baixa Média Média 

Baixa Baixa Baixa Média Média Média 

Média Baixa Média Média Alta Alta 

Alta  Média Média Alta Alta Muito alta 

Muito alta Média Média Alta Muito alta Muito alta 

 

RESULTADOS 

 

Os resultados obtidos para a pesquisa do vírus rábico nos morcegos hematófagos e não 

hematófagos enviados ao Instituto Pasteur – SP mostraram-se negativos para todos os 

morcegos. Também não foi registrado nenhum caso de raiva no Município de São Pedro e nos 

Municípios vizinhos, com exceção do Município de Santa Maria da Serra, onde ocorreu um 

surto de raiva no ano anterior a pesquisa, com morte de muitos bovinos. A ponderação desses 
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resultados permitiu atribuir aos abrigos de D. rotundus no Município de São Pedro baixa 

vulnerabilidade quanto a presença do vírus rábico, com exceção do abrigo 1, que por situar-se 

nas proximidades do Município de Santa Maria da Serra, foi atribuído como de média 

vulnerabilidade à presença do vírus rábico.  

A localização geográfica dos abrigos de D. rotundus encontrados, a população estimada 

e a utilização do abrigo são mostradas na tabela 5. 

 

Tabela 5. Localização geográfica dos abrigos de D. rotundus, população estimada e utilização 

do abrigo. MT = maternidade, MS = macho solteiro, D = digestório. 

Número do abrigo Coordenadas geográficas População Utilização 

UTM UTM 

1 7500675 0804525 200 MT 

2 7505637 807930 2 D 

3 7504165 196477 1 MS 

4 7506686 193978 1 MS 

5 7508350 198959 11 MS 

6 7507369 198440 100 MT 

7 7508612 0807873 4 D 

8 7498267 195475 1 MS 

Fonte: Os Autores 

 

O mapa dos abrigos de D. rotundus no Município de São Pedro é mostrado na figura 1, e 

o cálculo das distancias (em km) entre abrigos de D.rotundus é mostrado na tabela 6. 

 

 
Figura 1. Mapa dos abrigos de D. rotundus no Município de São Pedro 
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Tabela 6. Distâncias (em km) entre os abrigos de morcegos hematófagos no Município de São 

Pedro 

Abrigos  1 2 3 4 5 6 7 8 

  1  6,01 9,69 8,96 13,89 12,91 8,65 8,27 

  2   5,95 3,45 8,70 7,93 2,99 8,77 

 3    3,55 4,87 3,76 7,41 6,01 

  4     5,24 4,49 3,94 8,57 

  5      1,11 8,42 10,69 

  6       7,98 11,46 

  7        11,47 

 

De posse desses dados, os abrigos foram analisados quanto aos diversos fatores de 

vulnerabilidade à circulação do vírus rábico, conforme mostrado a seguir. 

O abrigo 1 está a uma distância entre 6,01 e 13,89 km dos outros abrigos, sendo o 

determinante “Distância entre abrigos” considerado de vulnerabilidade média a muito baixa. 

Apesar disso, esse era o abrigo com maior população de D. rotundus, possuindo vulnerabilidade 

muito alta para o determinante “População de D. rotundus nos abrigos”. Assim, a matriz de 

estimativa de vulnerabilidade de contato entre D. rotundus de diferentes abrigos (tabela 3) 

classificou esse abrigo como de vulnerabilidade média a alta. Essa atribuição foi combinada 

com a vulnerabilidade média a presença do vírus rábico (tabela 4), resultando uma estimativa 

de média a alta vulnerabilidade à circulação do vírus rábico. 

O abrigo 8 situa-se a sudoeste do município, e está entre 6,01 a 11,47 km dos outros 

abrigos, sendo o determinante “Distância entre abrigos” considerado de vulnerabilidade média 

a baixa. Porém, ao contrário do abrigo anterior, esse abrigo possuía apenas um morcego D. 

rotundus, possuindo assim uma vulnerabilidade muito baixa quanto a esse determinante. A 

matriz de estimativa de vulnerabilidade de contato entre D. rotundus de diferentes abrigos 

classificou esse abrigo como de vulnerabilidade baixa. Essa atribuição foi combinada com a 

baixa vulnerabilidade à presença do vírus rábico, resultando uma estimativa de baixa 

vulnerabilidade à circulação do vírus rábico. 

O abrigo 6, situa-se entre 1,11 a 12,91 km dos outros abrigos, e devido a amplitude destas 

distâncias, a vulnerabilidade relacionada a estas variou de muito alta a muito baixa. Este abrigo 

possuía uma população estimada em 100 morcegos, sendo assim considerada de 

vulnerabilidade muito alta para esse determinante. A matriz de estimativa de vulnerabilidade 

de contato entre D. rotundus de diferentes abrigos classificou-o como de vulnerabilidade média 

a muito alta, sendo então ponderada e avaliada como de alta vulnerabilidade de contato entre 

D. rotundus. Essa atribuição foi combinada com o determinante baixa vulnerabilidade à 

presença do vírus rábico, resultando uma estimativa de média vulnerabilidade à circulação do 

vírus rábico. 

O abrigo 5 situa-se entre 1,11 km a 13,89 km dos outros abrigos, com uma vulnerabilidade 

relacionada a distância variando de muito alta a muito baixa, e uma população estimada de 11 

morcegos, considerada de média vulnerabilidade para esse determinante. A matriz de estimativa 

de vulnerabilidade de contato entre D. rotundus de diferentes abrigos classificou o abrigo como 

de vulnerabilidade média a muito baixa, sendo então ponderada e o abrigo foi atribuído como 

de baixa vulnerabilidade de contato entre D. rotundus. Essa atribuição foi combinada com a 
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baixa vulnerabilidade a presença do vírus rábico no abrigo, resultando uma estimativa de baixa 

vulnerabilidade à circulação do vírus rábico. 

O abrigo 3 situa-se a distâncias que variam entre 3,55 km a 9,69 km dos outros abrigos, 

possuindo uma vulnerabilidade relacionada a distância variando de alta a baixa, e com apenas 

um morcego habitando este abrigo, ele foi considerado de vulnerabilidade muito baixa em 

relação ao determinante número de morcegos nos abrigos. A matriz de vulnerabilidade de 

contato entre D. rotundus de diferentes abrigos classificou o abrigo como de vulnerabilidade 

média a baixa. Essa atribuição foi combinada com a baixa vulnerabilidade a presença do vírus 

rábico no abrigo, resultando uma estimativa de média a baixa vulnerabilidade à circulação do 

vírus rábico. 

O abrigo 4 situa-se a distâncias que variam entre 3,94 km a 13,89 km dos outros abrigos, 

possuindo uma vulnerabilidade relacionada a distância variando de alta a muito baixa, e com 

apenas um morcego habitando este abrigo, ele foi considerado de vulnerabilidade muito baixa 

em relação ao determinante número de morcegos nos abrigos. A matriz de vulnerabilidade de 

contato entre D. rotundus de diferentes abrigos classificou o abrigo como de vulnerabilidade de 

média a muito baixa, sendo então ponderada e avaliada como de baixa vulnerabilidade. Essa 

atribuição foi combinada com a baixa vulnerabilidade a presença do vírus rábico no abrigo, 

resultando uma estimativa de baixa vulnerabilidade à circulação do vírus rábico. 

O digestório 2 localiza-se entre 3,55 km e 9,69 km dos outros abrigos, possuindo uma 

vulnerabilidade relacionada a distância variando de alta a baixa, e com apenas dois morcegos 

habitando este abrigo, ele foi considerado de vulnerabilidade muito baixa em relação ao 

determinante número de morcegos nos abrigos. A matriz de vulnerabilidade de contato entre 

D. rotundus de diferentes abrigos classificou o abrigo como de vulnerabilidade de média a 

muito baixa, sendo então ponderada e avaliada como de baixa vulnerabilidade. Essa atribuição 

foi combinada com a baixa vulnerabilidade a presença do vírus rábico no abrigo, resultando 

uma estimativa de baixa vulnerabilidade à circulação do vírus rábico. 

O digestório 7 localiza-se entre 2,99 km e 11,47 km dos outros abrigos, possuindo uma 

vulnerabilidade relacionada a distância variando de muito alta a baixa, e com apenas quatro 

morcegos habitando este abrigo, ele foi considerado de vulnerabilidade muito baixa em relação 

ao determinante número de morcegos nos abrigos. A matriz de vulnerabilidade de contato entre 

D. rotundus de diferentes abrigos classificou o abrigo como de vulnerabilidade de média a 

baixa. Essa atribuição foi combinada com a baixa vulnerabilidade à presença do vírus rábico 

no abrigo, resultando uma estimativa de baixa vulnerabilidade à circulação do vírus rábico. 

 

DISCUSSÃO 

 

O modelo de vulnerabilidade a circulação do vírus rábico classificou dos oito abrigos 

localizados, cinco (62,5%) possuindo baixa vulnerabilidade, um (12,5%) possuindo baixa a 

média vulnerabilidade, um (12,5%) possuindo média vulnerabilidade, e um (12,5%) com média 

a alta vulnerabilidade. Assim, a maioria dos abrigos mostraram-se pouco vulneráveis a 

circulação do vírus rábico. Isso deveu-se principalmente a ausência do vírus no Município e em 

Municípios vizinhos e ao baixo número de D. rotundus habitando a maioria dos abrigos. 

Somente 25% dos abrigos - as maternidades 1 e 6 - eram populosos, sendo os abrigos restantes 

ocupados por poucos morcegos machos. 

Em relação às distâncias entre abrigos, das 28 distâncias calculadas de todos os abrigos 

às colônias maternidade (abrigos 1 e 6), duas estavam entre zero e três km (7,15 %), oito 

estavam entre três e seis km (28,55 %), 12 entre seis e nove km (42,85%), quatro entre nove e 

doze (14,3%), e duas acima de 12 km (7,15 %), A maioria dos abrigos (92,85 %) estava 

localizada a uma distância inferior a 12 km da maternidade, dentro do raio fixado pela IN no 

5/2002 MAPA para a condução de medidas sanitárias a partir do foco de raiva.  
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O abrigo 4 localiza-se no centro do quadrilátero formado pelos abrigos 2 (à 3,45 km) e 7 

(à 3,94 km), e do abrigo 5 (à 5,24 km), abrigo 3 (à 3,55 km) e à 4,49 km da maternidade 6. 

Esses morcegos poderiam ser membros temporariamente associados de abrigos que se 

movimentam e mudam diariamente (29). Com exceção da maternidade 6, todos os outros 

abrigos deste quadrilátero estavam habitados por D. rotundus machos, o que pode ser um 

indicio que estes seriam machos subadultos expulsos pelos machos dominantes (14) residentes 

nesta maternidade. A localização desse abrigo no centro do referido quadrilátero, entre os 

digestórios 2 e 7 ao oeste e os abrigos 5 e 3 a leste parece indicar uma colonização de novos 

abrigos em direção a região oeste. 

Os digestórios 2 e 7 encontram-se a pouca distância (2,99 km) entre si e próximos ao 

limite oeste do Município de São Pedro com o Município de Brotas. O digestório 7, por se 

encontrar na fronteira entre esses Municípios, tem especial importância quanto a 

vulnerabilidade de contato entre D.rotundus desses municípios, e possível transmissão da raiva 

entre eles.  

Assim, na avaliação da vulnerabilidade à circulação do vírus rábico no Município de São 

Pedro, o determinante relacionado a “Distância entre abrigos de D. rotundus” revelou maior 

importância em relação aos determinantes relacionados a “População de D.  rotundus nos 

abrigos” e “Presença do vírus rábico na região”. Isso mostra a importância de se avaliar 

periodicamente a presença do vírus rábico nos morcegos em todos os abrigos, além do controle 

populacional de D. rotundus quando necessário. Apenas 12 morcegos hematófagos (3,75% do 

total de morcegos estimados nos abrigos) foram coletados como amostra e enviados ao Instituto 

Pasteur para pesquisa do vírus rábico. Sugere-se a coleta amostral de um maior percentual de 

morcegos para pesquisa do vírus rábico, a fim de melhorar a sensibilidade da avaliação. 

 

CONCLUSÕES 

 

O modelo qualitativo de Vulnerabilidade à circulação do vírus rábico (variante 3) entre 

abrigos de D. rotundus apresentado é de baixo custo, podendo ser feito em softwares gratuitos 

de SIG, ou utilizando somente um aparelho receptor GPS. Porém é necessário atualizar os dados 

periodicamente, visitando os abrigos de D. rotundus a fim de avaliar a população de morcegos 

existente e coletar amostras de morcegos para pesquisa do vírus rábico. Sugere-se uma 

amostragem superior a 5% da população existente nos abrigos. 

A avaliação da vulnerabilidade dos abrigos à circulação do vírus rábico permite priorizar 

medidas de controle populacional de D.rotundus para os abrigos com maior vulnerabilidade, 

reduzindo custos e otimizando o trabalho das equipes de vigilância e controle da raiva.  
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